*A Pesquisa, o conhecimento e o estudo da e na religião.*

Podemos falar em um conhecimento feito DENTRO da religião e outro feito SOBRE ela. O mesmo acontece com qualquer outra vivência humana: existe um conhecimento *dentro* da "maternidade", da "amizade", da "arte" e outro

feito *sobre* essas coisas. A diferença é simples. Podemos chamar de "conhecimento" as diversas idéias, resoluções, memórias, competências, habilidades; enfim, "sabedorias" que resgatamos e usamos quando estamos vivendo a religião ou nossas condições de mães, amigos e profissionais.

Podemos dizer que "conhecemos" algo não só quando temos criada uma representação abstrata dessa coisa em nossa subjetividade, ou seja, uma imagem mental ou um "objeto" recriado em nosso interior. "Conhecemos" também

quando identificamos pelo tato e/ou olfato que aquela pessoa é ou não nosso par ideal. Temos "conhecimento" também quando não temos dúvida se o arroz está salgado demais ou não. O "conhecer" não é algo apenas mental. Os

músculos, a afetividade e os sentidos de alguém também têm seus processos determinados pela qualidade dos conhecimentos envolvidos em suas dinâmicas de movimento, afeição e percepção.

Alguém que "não sabe" perdoar não é necessariamente alguém desprovido da capacidade de entender mentalmente o que significa o perdão. Saber profundamente o que é essa ação é privilégio de quem a experimenta de maneira intensa na sua subjetividade. O mesmo não se pode dizer de um pesquisador e/ou terapeuta que "apenas" testemunhou diversos casos, registrou sistematicamente toda uma série de ocorrências e estabeleceu paralelos teóricos e práticos para construir um livro com o nome "Ciência do Perdão". Esse autor pode apresentar o mais fiel retrato objetivo do que é "perdoar", trazendo todo tipo de gráficos, estatísticas e reflexões sociológicas, cientificas e filosóficas. Porém, se ele mesmo não "*souber*perdoar", continuará desprovido de um importante entendimento profundo do que é, de fato, o perdão. Nesse sentido, fazendo ciência ou não, podemos chamar de PESQUISADOR aquele que investiga a sua própria vida e comportamento como objetos de estudo e pesquisa. Quem se pergunta o porquê de suas ações e reações, quem procura entender como as coisas (como o perdão) acontecem dentro e fora de si pode ser chamado de um bom pesquisador desde que faça esse trabalho de maneira intensa, competente, sincera e constante. Quem "pesquisa" a si mesmo durante dez anos é um pesquisador que trabalhou dez anos e a competência com que a pessoa faz isso é o que determina sua qualidade como tal.

Por outro lado, temos o conhecimento feito SOBRE a religião. O cientista pode abordar a religião "de fora", investigando seus processos através de instrumentos que o capacitam a descrever, registrar e analisar os diversos fenômenos que podemos observar na vida religiosa. A vivência da religião é tomada como um fenômeno tal como a chuva, a gravidade ou a inflação. Daí é descrita objetivamente, ou seja, é elaborado um relato que pretende dizer os fatos conhecidos a respeito do fenômeno, no caso religioso, que passará a ser um OBJETO de estudo. O cientista tem, entre outras tarefas, que:

1-analisar que é "ana" = de cima + "lise" = separar; ou seja, analisar é "separar de cima". E 2-explicar que é "ex" = retirar + "plicas" = pregas; ou seja, explicar é "retirar as pregas". Os fenômenos são observados "de cima" e de lá são separados em suas partes constituintes para facilitar o seu entendimento. É como descosturar uma roupa para saber o que ela é como é feita. Note que o objeto de estudo pode ser destruído pelo sujeito pesquisador. Não é atoa que, inteligente que é, a ciência vive revendo seus conceitos. Note que o conhecimento científico conta com duas poderosas vivências humanas para se constituir: a razão e a experiência. Através da combinação dessas duas funções, o humano conseguiu desenvolver a técnica e a tecnologia para modificar (pra melhor?) suas condições de vida no planeta.

Esse avanço da espécie (pra cima e talvez até contra a natureza) foi sustentado pelo grande aprimoramento das teorias e práticas que constituem a sua ciência. Nesse processo de *des**envolvimento* destacaram-se o rigor

lógico, a imparcialidade do sujeito pesquisador, a fidelidade da objetivação dos fenômenos e a possibilidade de questionar a veracidade dos fatos descritos. Paralelamente, a evolução do conhecimento foi amplamente sustentada pela crescente produção e organização de INFORMAÇÃO, que é um tipo de conhecimento OBJETIVO. Ele pode ser registrado concretamente através de memórias de computador, livros escritos, Fitas ou CDs de áudio e vídeo.  Esse conhecimento tem sua função completada quando é ativado dentro do sujeito e sua FORMAÇÃO pessoal, que é também um tipo de conhecimento. Temos então, de um lado o dados, que são os fatos descritos e de outro temos as capacidades e habilidades práticas e teóricas dos sujeitos. Ambos podem ser considerados como tipos de conhecimento.

As informações que a ciência constrói ao observar e investigar a religião "de cima" são de natureza bem diferente dos conhecimentos desenvolvidos por religiosos na sua vivência, experiência e sabedoria. Porém, tanto o cientista quanto o religioso trabalham com *informações* objetivas *E* a partir de suas *formações* subjetivas. O sociólogo, o médico, o religioso, o professor e o psicanalista trabalharão com informações objetivas sobre os fatos que estão tratando e farão isso como sujeitos formados. Tanto as informações sobre o mundo quanto as formações pessoais podem ser considerados conjuntos de conhecimentos. Aquelas são construções SOBRE os fenômenos e as segundas são criações. DENTRO dos sujeitos e suas ações religiosas, afetivas e profissionais. Podemos então, sermos bons ou maus pesquisadores *dentro* da religião e essa qualidade não dependem de sermos bons sociólogos, psicólogos, teólogos ou filósofos. O que determinaria essa qualidade, então? O que é um bom religioso-pesquisador? Alguns de nós podemos preferir investir esforços preservando a tradição, outros preferirão desvendar a história da religião. Pode haver também aquele que decida por questionar o porquê da religiosidade acontecer e outros que se preocupem mais com as implicações práticas da religião. Seja como for, mesmo não fazendo ciência, o pesquisador pode adotar posturas que busquem objetivar os procedimentos de estudo e pode também buscar a coerência e a crítica consistente. O religioso-pesquisador pode apoiar-se na razão para esclarecer o que está sendo exposto ou vivido e pode também buscar melhores formas para descrever e compartilhar suas vivências mais indescritíveis com sua fé.
